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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

£ com satisfa«o que a Sociedade Criacionista Brasileira d§ continuidade neste m°s de 

setembro de 2015 ao quarto ano de publica«o de seu Boletim Mensal, sempre com a finalidade de 

estreitar os contatos com seus associados das v§rias categorias e tamb®m com os interessados em 

nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

Continuamos a manter a inten«o de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas not²cias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades e particularmente 

informa»es a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, inserindo tamb®m pelo menos 

um artigo (j§ editado em nossos peri·dicos, ou eventualmente in®dito) sobre assunto julgado de 

interesse atual. 

Ser«o bem vindas sugest»es para a cont²nua dinamiza«o desse nosso ve²culo de intera«o 

entre a Sociedade e seus associados. Bastar§ envi§-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conte¼do deste trig®simo nono Boletim. 

 

 

P R O M O Ç Ã O  D O  M ÊS  

 

A promoção deste mês de setembro, feita pela Sociedade Criacionista 

Brasileira , é a publicação 

ñCOSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA ò 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB  

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que t°m apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presena em nossos eventos,  

e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
 

 
Em 2015 continuaremos a ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60
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!w¢LDh 5h a<{ 

A LINGUAGEM DA FÍSICA 
Adilson de Oliveira 

(Departamento de F²sica da Universidade Federal de S«o Carlos) 

 
 

Ciência hoje on line Publicado em 15/05/2015 | Atualizado em 15/05/2015  
 

A ci°ncia tem seu pr·prio idioma para descrever a natureza. Em sua coluna de maio, 
Adilson de Oliveira fala sobre a import©ncia da representa«o matem§tica na elabora«o e 
demonstra«o de conceitos e teorias para explicar os mais diversos fen¹menos f²sicos.  
 

 
Por sua estrutura l·gica, a matem§tica permite a demonstra«o  
de conceitos e teorias da f²sica de modo absolutamente preciso. 

(Imagem: Freeimagem.com) 
 

Uma das mais importantes caracter²sticas humanas ® a capacidade de nos 
comunicarmos, pois, por meio desse processo, a intelig°ncia se manifesta. Existem 
evid°ncias de que outros animais se comunicam entre si, como baleias e golfinhos; mas, at® 
onde sabemos, somos os ¼nicos seres do universo que expressam pensamentos de forma 
complexa por meio de sons, gestos, pinturas, escrita etc. 

Em particular, no que se refere ¨ comunica«o oral, estima-se a exist°ncia de cerca 
de 7 mil idiomas. O mais falado no mundo ® o mandarim, com mais de 1 bilh«o e 300 
milh»es de falantes. A l²ngua portuguesa, falada por quase 230 milh»es de pessoas, est§ 
entre a quinta e a sexta posi«o. 

As narrativas da f²sica acabam se modificando ao longo do tempo, assim como as 
pr·prias l²nguas, tanto pela evolu«o do pensamento como pelas descobertas de novos 
fen¹menos 

Em cada idioma j§ foram expressas bel²ssimas ideias que ficaram eternizadas em 
diferentes obras liter§rias. A bela pea Hamlet, escrita em ingl°s por William Shakespeare, a 
envolvente narra«o em espanhol de Dom Quixote de la Mancha, feita por Miguel de 
Cervantes, e os grandiosos poemas ®picos, como Os Lus²adas, de Lu²s de Cam»es (em 
portugu°s), e Divina Com®dia, de Dante Alighieri (em italiano), s«o apenas alguns exemplos 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/fisica-sem-misterio/a-linguagem-da-fisica/image
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de grandes produ»es do pensamento humano. Nessas obras, encontramos a maneira 
como esses autores veem o mundo por meio de suas narrativas. 

Da mesma forma, a ci°ncia tem seu pr·prio óidiomaô para descrever a natureza. Em 
especial, a f²sica tem uma maneira particular de narrar os fen¹menos naturais. Essas 
narrativas acabam se modificando ao longo do tempo, assim como as pr·prias l²nguas, tanto 
pela evolu«o do pensamento como pelas descobertas de novos fen¹menos, que, para 
serem explicados, levam a grandes revolu»es no modo de pensar. 
 

O alfabeto dos f²sicos 
 

Toda l²ngua moderna tem o seu alfabeto e as suas regras gramaticais, que nos 
permitem expressar as nossas ideias. Na f²sica, a matem§tica ® uma das maneiras usadas 
para expressar seus conceitos e teorias. Devido ¨ sua estrutura l·gica, a matem§tica 
garante a demonstra«o de determinados conceitos de modo absolutamente preciso e ® 
capaz de levar a formas de pensamento que a nossa linguagem humana cotidiana n«o 
consegue expressar. 

As representa»es matem§ticas das teorias f²sicas podem ser muito complexas. Por 
exemplo, a teoria da relatividade geral e a f²sica qu©ntica, os dois atuais pilares da f²sica, 
que comearam a ser elaborados a partir do comeo do s®culo 20, levaram ¨ utiliza«o de 
representa»es matem§ticas pouco usuais at® para os pr·prios f²sicos da ®poca. 

A teoria da relatividade geral, como foi discutida na ¼ltima coluna, ® uma teoria para 
explicar a gravita«o na qual se considera que essa intera«o fundamental ocorre devido ¨ 
curvatura do espao-tempo provocada pela presena de mat®ria e energia. Para elaborar 
essa ideia, h§ 100 anos, Albert Einstein teve que usar representa»es matem§ticas de 
espaos quadridimensionais curvos (tr°s dimens»es espaciais e uma temporal) na forma de 
tensores, que s«o entidades matem§ticas que descrevem de maneira generalizada 
grandezas escalares, vetoriais e matriciais. 
 

 
Quadro-negro usado por Albert Einstein em uma palestra em Oxford (Inglaterra) em 1931.  

O objeto est§ exposto no Museu da Hist·ria da Ci°ncia, tamb®m em Oxford. 
(Foto: Wikimedia Commons/ decltype ï CC BY-SA 3.0) 

 

A equa«o fundamental da teoria da relatividade geral ® descrita pelo tensor de 
Einstein, que relaciona a curvatura do espao-tempo com a distribui«o de mat®ria e 
energia. A partir dessa equa«o, ® poss²vel descrever a intera«o gravitacional entre 
planetas, estrelas e gal§xias, bem como at® a expans«o do universo. 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/fisica-sem-misterio/uma-forca-sempre-presente
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/fisica-sem-misterio/imagens/linguagemfisica02.jpg
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A f²sica qu©ntica tamb®m utiliza descri»es sofisticadas das propriedades 
fundamentais da natureza. Os chamados fen¹menos qu©nticos acontecem na escala 
at¹mica. Para descrev°-los, a f²sica qu©ntica teve que introduzir novos conceitos no linguajar 
da f²sica, como os de quantiza«o da energia, dualidade onda-part²cula, entre outros. 

A quantiza«o da energia foi introduzida pelo f²sico alem«o Max Planck em 1900 para 
descrever um fen¹meno conhecido como radia«o do corpo negro. Todo corpo aquecido 
emite radia«o, que, dependendo da temperatura, fica na faixa do espectro eletromagn®tico 
vis²vel, como ® o caso da cor avermelhada que vemos em um pedao de carv«o em brasa. 
Essa emiss«o de radia«o foi descrita por Planck considerando que os processos de 
emiss«o e absor«o somente aconteciam de forma discreta, em m¼ltiplos inteiros do produto 
de uma constante fundamental (conhecida como constante de Planck) pela frequ°ncia da 
radia«o. Posteriormente, o conceito de quantiza«o da energia tamb®m foi aplicado para 
explicar os processos de emiss«o e absor«o de energia em §tomos e mol®culas. 

£ como se essa e outras equa»es praticamente resumissem muitos aspectos 
fundamentais da natureza em uma ¼nica frase 

Albert Einstein, em 1905, introduziu o conceito de f·ton ï as part²culas de luz ï para 
descrever o efeito fotoel®trico, segundo o qual certo material emite el®trons, produzindo uma 
corrente el®trica, quando incidem sobre ele determinadas faixas de frequ°ncia de luz. Assim 
como previa a f·rmula de Planck, Einstein acreditava que a energia da radia«o 
eletromagn®tica era tamb®m absorvida ou emitida. Posteriormente, esse conceito de que a 
luz n«o era uma onda, mas sim uma part²cula, tamb®m foi usada na descri«o da mat®ria, 
levando ¨ afirma«o de que os el®trons podem ter comportamento ondulat·rio ou 
corpuscular. 

A profundidade da f²sica qu©ntica na descri«o da natureza pode ser observada a 
partir da chamada equa«o de Dirac, por meio da qual foi poss²vel relacionar os fen¹menos 
qu©nticos e os chamados relativ²sticos, que consideram n«o apenas as propriedades 
qu©nticas da mat®ria, mas tamb®m seus efeitos em velocidades pr·ximas ¨ da luz. £ como 
se essa e outras equa»es praticamente resumissem muitos aspectos fundamentais da 
natureza em uma ¼nica frase. 

 
O f²sico te·rico brit©nico Paul Dirac em frente a um quadro com equa»es da f²sica. 

Por meio de representa»es matem§ticas, ® poss²vel descrever  
muitos aspectos fundamentais da natureza. 

(Foto: Wikimedia Commons) 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/fisica-sem-misterio/onda-ou-particula-uma-questao-de-interpretacao
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/fisica-sem-misterio/imagens/linguagemfisica03.jpg


BOLETIM SCB  Nº 39  Setembro /201 5  

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA  с 

Regras ógramaticaisô b§sicas 
 

Mas a f²sica n«o ® apenas a descri«o da natureza a partir de equa»es matem§ticas. 
Seu roteiro para explicar o universo tamb®m depende de princ²pios fundamentais aplicados 
a diversas situa»es. As teorias f²sicas t°m como pano de fundo os chamados princ²pios de 
conserva«o, que s«o associados ¨ conserva«o da energia, da quantidade de movimento, 
do momento angular, da carga el®trica, entre outros. Por exemplo, verifica-se que, em 
qualquer processo, a energia total ® conservada, ou seja, nunca ® criada ou destru²da, mas 
pode ser transformada. Com base nessa ideia, foi poss²vel elaborar diferentes descri»es 
dos fen¹menos f²sicos. 

O f²sico e astr¹nomo italiano Galileu Galilei, um dos fundadores da f²sica e da 
astronomia modernas e tamb®m um dos grandes defensores do m®todo cient²fico, disse: ño 
livro da natureza est§ escrito em caracteres matem§ticosé sem um conhecimento dos 
mesmos, os homens n«o poder«o compreend°-loò (tradu«o livre). A afirma«o reflete bem a 
percep«o de que, para podermos expressar certas ideias e conceitos, ® necess§rio 
conhecer de maneira adequada o idioma no qual eles est«o escritos. 

Nesse caso, a f²sica, por meio da matem§tica, consegue descrever o nosso universo 
de modo fundamental, mesmo n«o respondendo a todas as perguntas. Ainda ser«o escritos 
muitos ópoemasô e ónarrativasó (teorias) na f²sica, por meio do seu óidiomaô (matem§tica), e 
eles continuar«o nos encantando, assim como as grandes produ»es liter§rias. 

 
O fato b§sico a ser destacado, na realidade, ® a natureza ñinexplic§velò tanto da 

linguagem humana (que se manifesta de numeros²ssimas maneiras) quanto da linguagem 
matem§tica! Inexplic§vel certamente sob a ·ptica do evolucionismo, pois como explicar o 
inexplic§vel ¨ luz de pressupostos que admitem que tudo veio do nada, inclu²das neste 
ñtudoò as pr·prias leis que deveriam ter regido todo o processo evolutivo. Na realidade, se 
tivessem existido leis, o acaso deixaria de ser acaso, pois estaria sendo dirigido 
finalisticamente! 

 
Quanto ¨ linguagem humana, recomendamos a leitura de numerosos artigos 

publicados em nosso peri·dico ñFolha Criacionistaò (hoje ñRevista Criacionistaò), 
especialmente os que tratam da problem§tica da ñGram§tica Generativaò de Chomski. Da 
mesma forma, os artigos que tratam do enorme hiato, intranspon²vel, entre o ser humano e 
os animais, quanto ¨ sua possibilidade de express«o e comunica«o! Todos esses artigos 
constam do ñĉndice Tem§ticoò da Folha e da Revista, que pode ser acessado em nosso site 
www.scb.org.br, e suas c·pias podem ser solicitadas em nossa Loja Virtual, no mesmo site. 

 
Por outro lado, quanto ¨ Matem§tica, tamb®m n«o ® poss²vel considera-la como uma 

inven«o humana, e sim como uma estrutura b§sica estabelecida pelo pr·prio Criador e que 
se manifesta em toda a Sua obra criadora, desde o microcosmo at® o macrocosmo, 
refletindo Sua onisci°ncia e Sua onipot°ncia. Recomendamos a leitura do livro ñCosmovis«o 
Criacionista B²blica", rec®m-lanado pela SCB e ainda em promo«o, como indicado em 
outras partes deste Boletim. L§ poder«o ser encontradas refer°ncias feitas ¨ Matem§tica 
como uma linguagem divina, em artigos de autoria de nosso colaborador Eduardo Ferreira 
L¿tz sobre t·picos ligados ao relato b²blico da Cria«o em face das descobertas da Ci°ncia 
moderna.   

http://www.scb.org.br/
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NOTÍCIAS 

NOTAS SOBRE A CRIA¢ëO E O DILĐVIO  

OS PAIS DA IGREJA, OS TEčLOGOS MEDIEVAIS  
E OS REFORMADORES 

Como primeira notícia, apresentamos um resumo interessante sobre a posição de teólogos 
cristãos a respeito da Criação e o Dilúvio, desde os tempos da Igreja Primitiva. 

A CRIA¢ëO 

S«o considerados como ñPais da Igrejaò os te·logos que viveram ap·s os Ap·stolos, entre os 
anos 100 e 600 da Era Crist«. Tendo como base as Escrituras, eles se opuseram ¨s teorias da 
Filosofia Natural a respeito das origens de todas as coisas. Alguns, incluindo Clemente de 
Alexandria, (c. 152 ï 217), Or²genes (185 ï 254) e Agostinho (354 ï 430), interpretaram 
alegoricamente o Cap²tulo 1 do Livro de G°nesis. Para eles, os seis dias constitu²am uma 

representa«o simb·lica de uma cria«o divina instant©nea.  

                                         
 Clemente de Alexandria (c.152-217)                  Or²genes (c. 185-254)                   Agostinho (c. 354-430) 

 
 

Os chamados ñcriacionistas progressivosò de nossos dias, como Hugh Ross, em seu livro O 
Debate de G°nesis: Tr°s posi»es sobre os Dias da Cria«o, alega ter sido Agostinho o primeiro a 

interpretar a refer°ncia da B²blia aos ñseis diasò como simbolizando enormes intervalos de tempo da 
atividade criadora, o que ficou conhecido como a ñHip·tese da Estrutura«oò. Entretanto, n«o fica 
bem para os criacionistas progressistas defender sua causa envolvendo Agostinho, pois ele cria que 
a Terra tinha sido criada instantaneamente e n«o progressivamente, e que, de acordo com as 
Escrituras, tinha menos de 6.000 anos.  

A maioria dos Pais da Igreja interpretava G°nesis 1 de maneira direta e clara, como relato 
hist·rico. Os seis dias eram tidos como seis dias literais de 24 horas. Efraim, o S²rio (306 - 373) e 
Bas²lio de Cesareia (329 - 379) argumentavam a favor do sentido literal das Escrituras e contra as 
distor»es aleg·ricas. Bas²lio afirmava que 24 horas abrangem o intervalo de um dia. Mesmo 
Ambr·sio de Mil«o (330 - 397), mentor de Agostinho, cria que cada dia consistia de 24 horas que 
inclu²am o dia claro e a noite. Todos criam que a Terra tinha menos de 6.000 anos. 
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 Efraim, o S²rio (c.306-373)                     Bas²lio de Cesareia (c. 329-379)            Ambr·sio de Mil«o (c. 330-397) 

 

Os Te·logos da Idade M®dia (600 ï 1517) foram seguidores de Agostinho, aceitando uma 
Cria«o instant©nea e a estrutura«o de seis dias literais. Como exemplo, pode ser citado Anselmo 
de Canterbury (c. 1033 ï 1109).   

O vener§vel Beda (c. 673 ï 735), moderando Agostinho, cria que a Cria«o tivesse ocorrido 
instantaneamente mas durante o per²odo de seis dias de 24 horas. Outros, como Andr® de S. V²tor 
(c.1110 ï 1175), rejeitaram Agostinho e interpretaram literalmente o Cap²tulo 1 de G°nesis.  

A Igreja Medieval continuou a crer que a Cria«o tivesse sido instant©nea, n«o gradual, e 
ocorrido H§ pouco menos de 6.000 anos. ê medida que os int®rpretes voltaram a uma leitura literal 
das Escrituras, foi sendo restaurada a concep«o literal dos dias da Cria«o. 

                        

 Anselmo de Cantu§ria (c. 1033-1109)                  O Vener§vel Beda (c. 673-735)     

Os Reformadores (1517 ï 1700) criam que a B²blia ® a autoridade suprema (Sola Scriptura) e 
rejeitaram a interpreta«o aleg·rica do relato da Cria«o, voltando a uma interpreta«o hist·rico-
gramatical literal. Martinho Lutero (1483 ï 1546) e Jo«o Calvino (1509 ï 1564) argumentavam que a 
Terra foi criada em seis dias de 24 horas h§ pouco menos de 6.000 anos. Lutero afirmou ñSabemos, 
de Mois®s, que o mundo n«o existia antes de 6.000 anos atr§sò, e tamb®m rejeitou a posi«o de 
Agostinho, ao afirmar que ñTarde e manh« tornarem-se um dia significa que Mois®s estava falando 
de um dia natural (dia solar) que consiste de 24 horasò.  

Calvino cria que a Cria«o n«o se havia completado em um momento, mas em seis dias. Sua 
conclus«o de que o pr·prio Deus estabeleceu seis dias para a realiza«o de Sua obra com vistas ¨ 
capacidade humana baseou-se em G°nesis 1:5. Cria tamb®m que a Cria«o ocorreu h§ pouco mais 
de 5.000 anos, e n«o no decorrer de ®pocas inumer§veis. A ñConfiss«o de Westminsterò (1647) 
afirmou claramente que Deus criou o mundo e tudo o que nele h§ ñno decorrer de seis diasò (Cap²tulo 
4, Par§grafo 1). A express«o ñno decorrer de seis diasò baseou-se no coment§rio de Calvino sobre 
G°nesis 1:5. Nas Westminster Annotations, 1645 (ñAnota»es sobre todos os livros do Antigo e Novo 
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Testamentosò), os Autores ressaltaram sobre G°nesis 1:5, no final do vers²culo, que a palavra ñdiaò 
significa dia natural (dia solar) consistindo de 24 horas. Esta Confiss«o Presbiteriana foi adotada 

tamb®m pelas denomina»es Congregacionais e Batistas Brit©nicas e Americanas. 

                   
                Martinho Lutero (1483-1546)                               Jo«o Calvino (1509-1564) 

 
O DILĐVIO 

Os Pais da Igreja criam que o Dil¼vio submergiu toda a Terra. Por exemplo, Justino Martir (c. 
100/110 ï 159/165) e Agostinho afirmavam que as §guas do Dil¼vio subiram 15 c¼bitos acima das 
mais altas montanhas. Te·filo de Antioquia (c. 115 ï 168/181) argumentava contra as teorias gregas 
de um dil¼vio local. E a favor de as §guas terem subido pelo menos 15 c¼bitos acima de todas as 
mais altas montanhas. 

                                    
         Justino Martir (c. 100/110ï159/165)    Te·filo de Antioquia (c. 115-168/181) 

A aceita«o de que o Dil¼vio foi universal permaneceu durante a Idade M®dia. Tom§s de 
Aquino (c. 1225 ï 1274), o mais destacado te·logo da ®poca, afirmou que ñas §guas do Dil¼vio 
subiram 15 c¼bitos acima dos picos das montanhasò. 

O Reformador Jo«o Calvino escreveu que ñE o Dil¼vio durou quarenta dias ï Mois®s repete 
com insist°ncia esse fato, para mostrar que o mundo todo ficou submerso pelas §guasò.  

Ap·s o ñIluminismoò o debate sobre a idade da Terra colocou em campos antag¹nicos o 
Dil¼vio B²blico e a Geologia Uniformista, muito embora j§ no segundo s®culo da Era Crist« Tertuliano 
(c. 150 ï 225) tivesse afirmado que o Dil¼vio Universal ® a explica«o da raz«o pela qual conchas e 
caramujos (chifres de trit«o) eram encontrados no alto de montanhas. 
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 Tom§s de Aquino (c. 1225-12740)                Tertulliano (c. 150ï225) 

 

O conceito crist«o de uma Terra criada recentemente se contrap»e ao ñCriacionismo 
Progressivoò que defende a cria«o em est§gios ao longo de ®ons de tempo. Os Pais da Igreja, 
gregos e latinos, bem como os Reformadores, t°m-se baseado na autoridade da B²blia contra as 
teorias levantadas em suas ®pocas a favor de uma cria«o extremamente remota, da mesma forma 
que tamb®m o Criacionismo B²blico em nossos tempos atuais. 

Nesse sentido, deve ser ressaltado, apenas, que o verbo ñcriarò usado em G°nesis n«o 
significa ñcriar a partir do nadaò, mas sim ñfazer aparecer algo j§ existente anteriormenteò, o que torna 
muito mais coerente a interpreta«o criacionista b²blica moderna, como se pode ver, por exemplo, 
nos diversos artigos sobre os dias da Cria«o constantes da publica«o ñCosmovis«o Criacionista 
B²blicaò recentemente lanada pela SCB. 

Essa publica«o est§ em promo«o em nossa Loja Virtual durante pelo menos todo este m°s 
de setembro. 

 

ñGRANDEZA INTRIGANTEò 

Ainda a t²tulo de not²cia, segue um lembrete de interesse para nossos leitores, com sugest«o 
de leitura do artigo com o t²tulo em ep²grafe. 

 
Interessante artigo com o t²tulo acima, cuja leitura recomendamos enfaticamente a todos os 

nossos leitores, foi publicado na Revista Adventista, n¼mero especial de 2014, p§ginas 14-15, de 
autoria de Wendel Lima. 

Reproduzimos a seguir a figura bastante ilustrativa da import©ncia que o Criacionismo 
assume especialmente nos dias em que vivemos, onde se evidencia a grande armadilha que foi 
forjada a partir do movimento ate²sta de amplitude global (materialista, secularista, humanista, 
evolucionista) para a derrocada do Cristianismo, em um verdadeiro ñefeito domin·ò!  
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DERIVA CONTINENTAL NA BORBOREMA 

Rumo ao noroeste 

Artigo cient²fico: MAROTTA G. S. et al. Strain rates estimated by geodetic observations in the 

Borborema Province, Brazil. Journal of South American Earth Sciences. v. 58, p. 1ï8. mar. 2015.  

O termo ñSerra da Borboremaò é utilizado sobretudo para indicar as várias porções do 

planalto nos estados onde estão tais contrafortes montanhosos e seus vales, que são formados por 

rochas antigas do Escudo Brasileiro. No Estado da Paraíba, onde o planalto cobre todo o agreste, 

ñSerraò e ñPlanaltoò da Borborema são sinônimos. Os solos, em geral, são pouco profundos e de 

fertilidade natural bastante variada, com predominância de fertilidade média e alta. 

     
Ponte da BR-232, rodovia que corta de leste a oeste o Planalto da Borborema no Estado 

de Pernambuco e Forma»es rochosas em Queimadas - Para²ba. Vista do S²tio Gravat§ dos Velez 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0895981114001710
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0895981114001710
https://pt.wikipedia.org/wiki/Planalto_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Para%C3%ADba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Agreste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Solo
https://pt.wikipedia.org/wiki/BR-232
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Queimadas_(Para%C3%ADba)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Forma%C3%A7%C3%B5es_rochosa_da_Serra_da_Borborema_-_Queimadas-_Paraiba.JPG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Forma%C3%A7%C3%B5es_rochosa_da_Serra_da_Borborema_-_Queimadas-_Paraiba.JPG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Forma%C3%A7%C3%B5es_rochosa_da_Serra_da_Borborema_-_Queimadas-_Paraiba.JPG
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O rebordo oriental da Borborema é escarpado e domina a baixada litorânea com um desnível 
de 300 metros, o que confere ao topo uma altitude de 500 metros. Para o interior, o planalto ainda se 
alteia mais e alcança média de 800 metros em seu centro, onde passa a baixar até atingir 600 
metros junto ao rebordo ocidental. Diferem consideravelmente as topografias da porção oriental e da 
porção ocidental. A leste erguem-se sobre a superfície do planalto cristas de leste para oeste, 
separadas por vales, que configuram parcos relevos de 300 metros. Aproximadamente no centro-sul 
do planalto eleva-se o maciço dômico de Garanhuns, que supera a altitude de 1.000 metros. 

Com altitude média de 200 metros, podendo chegar a mais de 1 000 metros ð como é o caso 
do Pico do Jabre, de 1.197 metros, do Pico da Boa Vista, de 1.240 metros e do Pico do Papagaio, de 
1.260 metros ð em seus pontos extremos (serras), o planalto está encrustado no agreste do 
Nordeste Oriental, espalhando-se de norte a sul e tendo como fronteira natural as planícies do litoral 
(região úmida) e a depressão sertaneja (região semiárida). 

Constitui uma área de transição entre a mata atlântica e a caatinga, possuindo vegetação 
variada que vai desde a caatinga propriamente dita até resquícios de mata atlântica (matas de brejo) 
nos pontos mais altos das serras, como ocorre na Unidade de Conservação Estadual Mata de 
Goiamunduba, na Paraíba. 

Transcrevemos a seguir a not²cia de autoria de Marcos Pivetta, veiculada pela Revista 

Ci°ncia Hoje, edi«o 230, de abril de 2015, sobre Medi»es com GPS que indicam que parte da 

crosta do Nordeste se desloca alguns mil²metros por ano em dire«o ao noroeste. 

 

 
Fragmentos que comp»em um tero da crosta terrestre do Nordeste est«o deslizando 

lentamente nas dire»es norte e oeste, a uma velocidade m§xima de 5,6 mil²metros ao ano, de 
acordo com artigo cient²fico publicado por pesquisadores brasileiros em maro no Journal of South 
American Earth Sciences. A movimenta«o de setores da Prov²ncia Borborema ï nome dado pelos 
ge·logos ao bloco rochoso que abrange cerca de 540 mil quil¹metros quadrados e engloba grande 
parte dos estados do Cear§, Rio Grande do Norte, Para²ba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe ï 
provoca sutis estiramentos e contra»es em diferentes pontos da superf²cie e eleva o risco de 
ocorr°ncia de tremores locais. ñA prov²ncia sofre press«o por todos os ladosò, diz o geof²sico Giuliano 
SantôAnna Marotta, do Observat·rio Sismol·gico da Universidade de Bras²lia (UnB), principal autor 
do estudo. ñ£ uma situa«o semelhante ¨ que ocorre quando apertamos uma borracha.ò Alguns 
pontos encolhem enquanto outros se esticam, certas partes afundam ao passo que outras se 
erguem. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Garanhuns
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pico_do_Jabre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pico_da_Boa_Vista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pico_do_Papagaio_(Pernambuco)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Planalto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Agreste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plan%C3%ADcie
https://pt.wikipedia.org/wiki/Litoral
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_%C3%A1rido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mata_atl%C3%A2ntica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caatinga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidade_de_Conserva%C3%A7%C3%A3o_Estadual_Mata_de_Goiamunduba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidade_de_Conserva%C3%A7%C3%A3o_Estadual_Mata_de_Goiamunduba
http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/04/062-063_GEO_230.jpg?ba2cac
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N«o h§, no entanto, motivo para alarme. O deslocamento de pedaos da prov²ncia geol·gica, 

que concentra a maior parte das atividades tect¹nicas do pa²s, ® um fen¹meno esperado. Seu ritmo 

de locomo«o ® relativamente modesto, cerca de 12 vezes menor do que o verificado na famosa 

falha geol·gica de San Andreas, perto do litoral da Calif·rnia, a regi«o com maior risco de grandes 

terremotos nos Estados Unidos, e nove vezes menor do que a verificada em setores dos Andes, 

outra zona de fortes tremores de terra. ñSab²amos que a Prov²ncia Borborema se mexia e agora 

conseguimos quantificar a velocidade m§xima desse tipo de ocorr°nciaò, diz o ge·logo Francisco 

Hil§rio Bezerra, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), que tamb®m assina o 

artigo cient²fico. 

A medida foi obtida a partir de dados fornecidos por um conjunto de esta»es receptoras de 

sinais de Sistema de Posicionamento Global, o popular GPS, instaladas em 12 pontos distintos da 

prov²ncia (ver mapa). Nove esta»es fazem parte da Rede Brasileira de Monitoramento Cont²nuo dos 

Sistemas GNSS (RBMC), mantida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat²stica (IBGE), e tr°s 

pertencem ¨ Rede GPS Potiguar, iniciativa do Departamento de Geologia da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN). Com baix²ssima margem de erro, da ordem de 1 mil²metro, cada 

receptor GPS registra de forma quase ininterrupta sua localiza«o em um plano horizontal em 

conjunto com um eixo vertical. Em outras palavras, mede se a crosta, sobre a qual est§ fixado o 

equipamento de GPS, moveu-se para cima, para baixo ou para os lados ao longo do tempo. Um 

ponto do globo totalmente im·vel ï que n«o afunda, n«o se soergue e n«o se desloca 

horizontalmente ï apresenta sempre as mesmas coordenadas em um determinado intervalo 

temporal. 

Interior da placa tect¹nica 

No caso do trabalho com a Prov²ncia Borborema, as informa»es sobre a localiza«o das 

esta»es foram registradas por no m²nimo dois anos consecutivos. Como a s®rie temporal analisada 

® pequena, n«o ® poss²vel dizer se a velocidade m§xima de deslocamento encontrada no estudo 

indica uma tend°ncia cont²nua de movimenta«o de setores da prov²ncia ou reflete um fen¹meno 

ef°mero. ñO ideal ® que tenhamos informa»es de ao menos tr°s anos seguidosò, afirma Jo«o 

Francisco Galera M¹nico, da Universidade Estadual Paulista (Unesp) em Presidente Prudente, 

especialista em estudos geod®sicos com GPS, outro pesquisador que participou do estudo. 

N«o h§ grandes terremotos no Brasil porque o territ·rio nacional, inclusive o Nordeste, se 

situa na parte interna da placa tect¹nica sul-americana, um dos enormes blocos de rocha que 

formam a superf²cie terrestre. Os tremores de maior magnitude ocorrem em §reas localizadas nos 

arredores das bordas das placas, onde h§ grandes falhas geol·gicas, rachaduras na crosta que 

marcam a zona de contato entre o fim de uma placa e o comeo de outra, como ocorre nos Andes, 

perto do Chile e Peru (limite entre a placa sul-americana e a de Nazca), e no litoral da Calif·rnia 

(fronteira entre a placa norte-americana e a do Pac²fico). Devido aos movimentos da crosta, a borda 

de uma placa colide com os confins do bloco de rocha contiguo. 

 

http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/04/062-063_GEO_230.jpg?ba2cac
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 A Prov²ncia Borborema dista milhares de quil¹metros da zona de contato mais pr·xima entre 

duas placas tect¹nicas, a cordilheira submersa denominada dorsal mesoatl©ntica, que estabelece o 

limite entre a placa sul-americana e a placa africana. Ainda assim, esse pedao do Nordeste sente os 

efeitos do distanciamento paulatino da placa sul-americana, que se move na dire«o oeste, em 

rela«o ao bloco rochoso que engloba a Ćfrica. ñA Prov²ncia Borborema tem muitas zonas de 

cisalhamentoò, explica Marotta. Esse tipo de estrutura geol·gica corresponde a antigas zonas de 

fraqueza, sujeitas a instabilidades. Movimentos da crosta podem provocar tremores em lugares 

assim. A regi«o vizinha ¨ zona de cisalhamento Senador Pompeu, falha que corta o interior do Cear§ 

e chega ¨ bacia Potiguar, foi a que apresentou as maiores varia»es de deslocamento na dire«o 

noroeste, segundo os dados da rede de GPS. Setores da bacia Potiguar, a meio caminho entre Natal 

e Fortaleza, deslocaram-se 4 mm por ano na dire«o oeste e 4,1 mm na dire«o norte dentro da 

placa sul-americana. A bacia apresenta temores de terra de m®dia intensidade, com magnitudes de 

at® 5,2 graus.  

£ bastante ilustrativa a compara«o da ordem de grandeza do deslocamento mencionado no 
artigo em quest«o com as taxas de deslocamento encontradas na literatura, como transcrito a seguir:  

Bibliographic Entry 
Result 

(w/surrounding text) 

Standar
dized 
Result 

Read, H. H. & Janet Watson.Introduction 
to Geology. New York: Halsted, 1975: 13-
15 

"é which the advancing plates move and have 
been calculated on this basis by Le Pichon at 

values of 5ï10 cm per year." 

5ï
10 cm/yr 

"Continental Drift." Encyclopedia 
Britannica. 15th ed. 1993. 

"é subsequent plate movements averaging about 
2 cm (0.8 inch) per year é." 

2 cm/yr 

"Plate Tectonics." Encarta. CD-ROM. 
Redmond, WA: Microsoft, 1995. 

"In the North Atlantic, the rate of movement is only 
about 1 cm (about 0.4 in) per year, while in the 
Pacific it amounts to more than 4 cm (almost 2 in) 

annually." 

1ï
4 cm/yr 

Hamilton, Rosanna L. Earth's Interior and 
Plate Tectonics. 1995. 

"Earth's lithosphere is divided into eight large plates 
with about two dozen smaller ones that are drifting 
above the mantle at the rate of 5 to 10 cm/yr." 

5ï
10 cm/yr 

Park, R. G. Geological Structures and 
Moving Plates. New York: Chapman & 
Hall, 1988: 70. 

[see below] 
1ï

10 cm/yr 

Sleep, Norman H. & Sean C. Solomon. 
"Some Simple Physical Models for 
Absolute Plate Motions."Journal of 
Geophysical Research. 1974: 2557-2567. 

[see below] 
[see 
below] 

Tamaki, Kensaku. Absolute Plate Motion 
Calculator. University of Tokyo: Ocean 
Research Institute. 

[see below] 
[see 
below] 

http://sin03gl.ntu.edu.tw/~b22040431/earth5/Earthint.htm
http://sin03gl.ntu.edu.tw/~b22040431/earth5/Earthint.htm
http://manbow.ori.u-tokyo.ac.jp/tamaki-html/hs2_nuvel1.html
http://manbow.ori.u-tokyo.ac.jp/tamaki-html/hs2_nuvel1.html
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* Stated velocities are author's judgment. 
Unable to locate original text of the graph. 

Plate Absolute Velocity (cm/yr)*  

Antarctic ~2.05 

African ~2.15 

Arabian ~4.65 

Caribbean ~2.45 

Cocos ~8.55 

Eurasian ~0.95 

Indian ~6.00 

Nazca ~7.55 

North American ~1.15 

Pacific ~8.10 

Philippine ~6.35 

South American ~1.45 

ñSpeed of the Continental Platesò, The Physics Factbook, Ed. Glenn Elert 

(Written by his students, An educational, Fair Use Website) 

A legenda original explicativa desses dois Quadros ® transcrita a seguir:  

The majority of the research showed that the plates moved at the average rates 

between approximately 0.60 cm/yr to 10 cm/yr. Some sources stated that in the 

North Atlantic, the rate of movement is only about 1 cm (about 0.4 in) per year, while 

in the Pacific it amounts to more than 4 cm (almost 2 in) annually, while two others 

said the plates, in general, traveled from 5 to 10 cm/yr. 

 

 Pode-se observar que o deslocamento observado na Serra de Borborema ® da ordem de 

grandeza dez vezes menor do que a dos exemplos apresentados na literatura citada, o que, at® certo 

ponto, poder§ acalmar a preocupa«o dos moradores naquela regi«o, apesar do conhecimento ainda 

limitado que se tem hoje a respeito da din©mica global desses movimentos tect¹nicos. 

  

http://hypertextbook.com/facts/
http://hypertextbook.com/fairuse.shtml
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CURIOSIDADE 
 

A ESFERICIDADE DA TERRA CONHECIDA  
AINDA NO FIM DO PRIMEIRO MILąNIO 

 

    

Selo iraniano de 1973 comemorativo do mil®simo anivers§rio de AbȊ Rayhan al-BǭrȊnǭ 

 

Abu Rayhan Muhammad ibn Ahmad aðBiruni, nascido h§ cerca de 1.000 anos na 

Ćsia Central, calculou a circunfer°ncia da Terra com impressionante precis«o. Foi ele, 

tamb®m, quem introduziu o conceito de peso espec²fico e densidade das subst©ncias com 

rela«o ¨ §gua. Era avesso ao Criacionismo, e aceitava que o tempo n«o tinha comeo nem 

fim. Recentemente, um erudito norte-americano prop¹s a inclus«o de mais um grande feito 

no seu curr²culo ï a infer°ncia da exist°ncia do continente americano. Embora alguns 

estudiosos achem que ele merece reconhecimento pela sua infer°ncia quanto ¨ exist°ncia 

de massas continentais desconhecidas ent«o entre o extremo leste da Ćsia e o extremo 

oeste da Europa, outros acham que isso n«o constitui propriamente uma descoberta. 

Seguem alguns trechos de informa»es retiradas da Internet sobre este ilustre personagem, 

quase que desconhecido no Ocidente. 

AbȊ Rayhan Muhammad ibn Ahmad al-BǭrȊnǭ, conhecido simplesmente como Al-

Biruni (* 15 de setembro de 973 em Kath, hoje Uzbequist«o, Ⱡ 13 de dezembro de1048 em 

Ghazni, Afeganist«o), foi um pol²mata persa, muito conhecido pelos muulmanos, mas ao 

contr§rio da maioria de seus contempor©neos, tamb®m conhecido no mundo ocidental. 

Foi cientista, f²sico, antrop·logo e psic·logo, astr¹nomo e astr·logo, qu²mico, 

historiador, ge·grafo, ge·logo, matem§tico, farmac°utico, fil·sofo e te·logo, professor, 

viajante e fez grandes contribui»es em diversas outras §reas. 

Ap·s nascer em Khwarazm, provavelmente vindo de uma fam²lia modesta, al-Biruni 

foi educado em Kath pelo famoso astr¹nomo e matem§tico Abu Nasr Mansur. Era 

considerado um pol²mata, pois tinha dom²nio em v§rias §reas diferentes. 

Aos 17 anos comeou a se envolver em pesquisas cient²ficas, quando determinou a 

latitude de Kath ap·s observar a altura m§xima do Sol. Com 22 anos j§ tinha escrito v§rias 

obras curtas, assim como havia estudado uma grande variedade de proje»es de mapas. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_setembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/973
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Kath&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Uzbequist%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/13_de_dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1048
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ghazni
http://pt.wikipedia.org/wiki/Afeganist%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADmata
http://pt.wikipedia.org/wiki/Persa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cientista
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%ADsico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Antrop%C3%B3logo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Psic%C3%B3logo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Astr%C3%B4nomo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Astr%C3%B3logo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Qu%C3%ADmico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Historiador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ge%C3%B3grafo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ge%C3%B3logo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tico
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A1rmaco
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Te%C3%B3logo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Abu_Nasr_Mansur&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
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Em 997, combinou-se com seu amigo e astr¹nomo Abu'l-Wafa, e juntos observaram um 

eclipse lunar (al-Biruni em Kath e Wafa em Bagd§). Comparando os hor§rios das 

observa»es, foi poss²vel a eles calcular a diferena de longitude entre as duas cidades. 

Em 1017 foi obrigado a seguir para Ghazna junto com Mahmud, ap·s este invadir a 

corte onde al-Biruni morava. L§ al-Biruni passou por dificuldades, n«o sendo tratado de 

forma adequada por Mahmud, apesar de ganhar um pequeno financiamento para suas 

pesquisas. Apesar de ser uma esp®cie de prisioneiro, al-Biruni podia acompanhar o regente 

nas suas expedi»es militares at® a ĉndia, fato que lhe rendeu muitas experi°ncias. Foi l§ 

que escreveu uma de suas maiores e mais conhecidas obras, intitulada ñĉndiaò. 

Ap·s Mahmud falecer e ser sucedido por seu filho, Masud, al-Biruni comeou a 

ganhar aten«o e um tratamento mais cort°s, ganhando a liberdade para viajar pra onde 

bem entendesse. Mesmo depois de uma idade avanada, al-Biruni continuou produzindo 

avidamente suas obras. 

Morreu em 13 de dezembro de 1048, ainda vivendo em Ghazna. 

 
Selo comemorativo das conquistas de Al-Biruni no campo da Astronomia 

No livro que a SCB lanar§ brevemente, intitulado ñConsidera»es sobre a 

complexidade do tempo astron¹mico, hist·rico e prof®tico na B²bliaò 

(acompanhar em nosso site www.scb.org.br not²cias sobre lanamentos 

futuros), s«o feitas considera»es sobre ter sido amplamente conhecido o fato 

da esfericidade da Terra j§ h§ cerca de cinco s®culos a.C., bem como ter sido 

efetuada a medi«o de sua circunfer°ncia e di©metro mediante m®todos 

trigonom®tricos e observa»es astron¹micas. J§ na era crist«, um dos m®todos 

para essa mensura«o foi desenvolvido por Rayhan Muhammad ibn Ahmad al-

BǭrȊnǭ, em torno do in²cio do s®culo X.  

Pela medida da altura de uma alta montanha a partir de dois ©ngulos de visada e da 

dist©ncia linear entre os pontos visados em um mesmo plano, conseguiu ele obter com 

grande precis«o o valor do raio terrestre por um m®todo extremamente simples, 

considerando a esfericidade da Terra, at® ent«o um dado indiscut²vel tamb®m no mundo 

isl©mico, herdeiro do conhecimento mesopot©mico e hindu transmitido aos eg²pcios e 

gregos. 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Mahmud&action=edit&redlink=1
http://www.scb.org.br/
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Resumidamente, o seu m®todo ® exposto nas ilustra»es seguintes. Para maiores 

detalhes, basta procurar nos sites de busca da Internet informa»es adicionais (por exemplo, 

em ñAl Biruniôs measurement on the earthò, Al Basair Islamic Media, 23 de julho, 2012), ou 

ent«o aguardar o lanamento de nosso livro... 

 

    
Esquema de Al-Biruni para a medida da altura de uma montanha  

a partir da medida de dois ângulos e uma distância horizontal 

 

   
Local da observação experimental de Al-Biruni 

e corte transversal indicando a topografia local 

 

    

Esquema de Al-Biruni para a medida do raio terrestre   

https://albasairislamicmedia.wordpress.com/author/albasairislamicmedia/
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SAMOA DECIDE ñPULARò O DIA 30 DE DEZEMBRO DE 2011 

A LIHA INTERNACIONAL DE MUDAN¢A DE DATA 
 

O calend§rio, com a sucess«o dos dias, semanas, meses e anos, ® uma tentativa 

humana de manter certas ñefem®ridesò naturais (como esta»es do ano e fases da Lua) 

ñamarradasò a um esquema traado arbitrariamente para permitir uma linguagem comum 

f§cil e acess²vel para as pessoas se comunicarem em seu dia a dia e atrav®s dos tempos. 

No ©mbito dos calend§rios, situa-se no mundo moderno a introdu«o da chamada 

ñLinha Internacional de Mudana de Dataò, que levantou no passado quest»es de 

consci°ncia especialmente ligadas ¨ observ©ncia religiosa de um dia de guarda. H§ cerca 

de quatro anos, novamente essa quest«o foi levantada com a decis«o de altera«o do 

traado da Linha Internacional de Mudana de Data na regi«o do Oceano Pac²fico em que 

se localiza o Arquip®lago de Samoa. 

Transcrevemos, a seguir, interessante artigo publicado no ñCorreio Brazilienseò de 

30 de dezembro de 2011, referente a mais esse dia perdido (ou inserido a mais) na 

hist·ria moderna. 
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 Neste fim de ano, os 180 mil habitantes do arquip®lago de Samoa, no Pac²fico, n«o 

tiveram o dia 30 de dezembro. Da ¼ltima quinta-feira, 29, o pa²s pulou para o s§bado, 31. 

O fen¹meno teve uma raz«o pol²tica-econ¹mica: para ficar com o hor§rio mais pr·ximo ao 

dos principais parceiros comerciais, Austr§lia e Nova Zel©ndia, o pa²s mudou para o fuso 

hor§rio ï os fusos s«o as faixas de espa» que padronizam a hora em cada regi«o do 

mundo ï anterior ao seu. Como est§ enconstado na linha imagin§ria que marca o ñin²cioò 

de cada dia, Samoa cruzou a da Linha Internacional da Data (LID). Com isso, em vez de 

recuar em uma hora, o pa²s avanou 23 horas e ñpulouò a sexta-feira (veja infografia). 

 Separado antes por cerca de 21 horas de seus parceiros, Samoa alterou uma 

situa«o de quase um s®culo. Quando ® sexta-feira aqui, j§ ® s§bado na Nova Zel©ndia. E 

quando n·s estamos na igreja, no domingo, as pessoas j§ est«o fazendo neg·cios em 

Sydney e Brisbane, na Austr§liaò, disse ¨ imprensa o primeiro-ministro samoadno, 

Tuilaepa Malielegao, antes de oficializar a mudana. ñPara fazer neg·cios com a Nova 

Zewl©ndia e a Austr§lia, estamos perdendo dois dias ¼teis por semanaò, completou. 

 A LID, traada quando foram estabelecidos os fusos, divide o mundo em dois. Tudo 

que fica a oeste do meridiano ï que passa a 32 km de Samoa ï est§ um dia ¨ frente dos 

territ·rios localizados a leste da linha. Mesmo separados por poucos quil¹metros, 

enquanto ® manh« de sexta-feira nos pa²ses que est«od e um lado, j§ ® manh« de s§bado 

nos que est«o do outro lado. 

 Quando os fusos horarios foram definidos, em 1884, Samoa ficava, do lado 

australiano, para onde acaba de voltar. Esse sistema perdurou por cerca de 100 anos. No 

in²cio do s®culo 20, Samoa decidiu alterar a Linha Internacional da Data (LID) e mudar o 

hor§rio local para ficar mais perto dos Estados Unidos, na ®poca seu principal parceiro 

comercial. 

 Os americanos passaram a estar a apenas tr°s horas  ̈frente do hor§rio samoano, 

mas a Austr§lia ficou um dia na frente. Agora que seu eixo econ¹mico se voltou para os 

vizinhos do Pacifico Sul, o pa²s retoma ao sistema antigo e se afasta de novo dos EUA. 

 Se a mudana ® uma tentativa de alavancar a economia e a qualidade de vida dos 

samoanos, o impacto da medida para o resto do mundo ® insignificante. ñProvavelmente, 

o com®rcio do pa²s deve crescer, mas o resultado deve ser t«o pequeno que ® imposs²vel 

medir, j§ que o pa²s tem o oitavo menor PIB do mundo, segundo os dados de 2010ò, 

analisa Felipe Queiroz, da ag°ncia de classifica«o de risco Austin Rating. 

A quest«o de consci°ncia levantada pela altera«o da contagem dos dias da 

semana mediante disposi»es legais movidas por interesses seculares como foi este caso 

em Samoa n«o deixa de ser uma ameaa ao pleno exerc²cio da liberdade religiosa da 

popula«o local. Para entender mais do assunto, recomendamos a nossos leitores a 

leitura do livro ñA Mudana dos Tempos e da Leiò publicado pela SCB, que pode ser 

solicitado atrav®s de nossa Loja Virtual em www.scb.org.br. 
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ĐLTIMAS INFORMA¢ìES 

LAN¢AMENTO DO LIVRO 

ñMISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEUò 

 

Acaba de ser lançado no final do mês de agosto, dando sequência aos livros de autoria 

de Ethel Nelson sobre os caracteres ideográficos chineses, o livro com o título acima, 

traduzido pelo nosso colaborador Dr. Carlos Gama Michel, a quem ficam aqui apresentados 

nossos profundos agradecimentos pelo seu magnífico trabalho, iniciado com a tradução do 

primeiro livro ñDescoberta do G°nesis na L²ngua Chinesaò, e a ser continuado com a 

tradução do terceiro livro prestes a ser terminado, cujo t²tulo ® ñA Promessa de Deus aos 

Chinesesò. 

 

 


